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APRESENTAÇÃO

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Debates Geográficos 
da Realidade Brasileira”, cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada 
nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de vinte 
e um capítulos a partir de análises, ensaios, relatos e pesquisas de professores e 
pesquisadores oriundos de diferentes instituições.  

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento público na área de Geografia, entre outras áreas afins para 
debater a função social da ciência geográfica, bem como das Ciências Humanas no 
cotidiano de um país marcado por inúmeras contradições e desigualdades sob a 
égide de práticas que violam a nossa jovem democracia. 

A Coletânea está organizada a partir de alguns eixos temáticos, quais 
sejam: Ensino de Geografia, Geografia Agrária, Geografia Urbana e Econômica, 
Cartografia e Geoecologia, Geografia Cultural e Política e Geografia Regional. Tal 
diversidade revela a necessidade da Geografia para compreensão, e, sobremaneira, 
transformação da realidade brasileira e suas conexões com o mundo globalizado. 
Nesse devir, urge refletir e construir teorias que possam desvendar nosso futuro in-
comum.

Assim, os capítulos 1, 2 e 3 versam sobre as possibilidades do Ensino de 
Geografia, enfatizando respectivamente a Cartografia Tátil, o Trabalho de campo e 
propostas inclusivas, bem como os desafios do estágio supervisionado na formação 
do professor de Geografia. 

No segundo eixo sobre Geografia Agrária, os capítulos 4, 5 e 6 tratam dos 
desafios da construção de um Atlas da Questão Agrária Norte Mineira, a formação 
territorial da Campanha Gaúcha e a Indústria de beneficiamento de arroz no interior 
do estado de São Paulo. 

O terceiro e maior eixo temático da Coletânea, versa os desafios urbanos e 
econômicos na contemporaneidade, cujas análises estão presentes nos capítulos 
7 a 15 a partir dos seguintes subtemas: reestruturação produtiva no Recôncavo 
baiano, vulnerabilidade e renda familiar na região imediata de Ituiutaba - MG, 
consumo, comércio e novos empreendimentos em Timon – MA, gestão territorial 
urbana em Belo Horizonte – MG, subúrbios de Recife-PE, renovação urbana em 
Paulista-PE, planejamento urbano e participação popular em Teresina-PI, empresas 
de publicidade e rede urbana no Brasil e a produção territorial-urbana em Oiapoque-
AP. 

O Capítulo 16 apresenta uma importante e atual análise sobre a Cartografia do 
feminicídio em Belém-PA, cujos dados versam sobre o período de 2011 a 2018. Já 
os capítulos 17 e 18 apresentam as Unidades Ambientais em Santa Maria – RS a 



partir de uma revisão da sustentabilidade ambiental e urbana e as estratégias para 
Educação Ambiental em área de risco na Zona Norte de Recife-PE.

Na sequência o capítulo 19 apresenta uma análise sobre o conflito Sírio em 
consonância com formação territorial e os desafios políticos e o sectarismo religioso. 
Enquanto o capítulo 20 apresenta um breve relato sobre o divino, o sagrado e o 
profano e a relação com os rituais africanos nos países do Mercosul. Por fim, no 
capítulo 21 discute-se o conceito o nordeste brasileiro a partir de um profícuo diálogo 
com as teorias de Gilberto Freyre.

Esperamos que as análises e contribuições publicadas nessa Coletânea 
propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da Geografia em sintonia com a sua função 
e responsabilidade socioambiental e territorial para construirmos alternativas para 
transformar a realidade a partir de uma Geografia socialmente engajada. 

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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UMA BREVE REFLEXÃO SOBRE O ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO EM GEOGRAFIA

CAPÍTULO 3
doi

Severino Alves Coutinho

RESUMO: Este artigo apresenta um estudo 
teórico baseado na concepção de diversos 
autores que abordam sobre o Estágio 
Supervisionado em Geografia. Nesse sentido, 
tem-se como objetivo abordar sobre essa 
temática numa perspectiva de análise e reflexão 
sobre o processo de formação do futuro 
docente, considerando os fundamentos teóricos 
estudados durante o curso de graduação e a sua 
vivência no cotidiano escolar, principalmente 
em sala de aula, momento em que há a 
possibilidade de conciliar teoria e prática antes 
de exercer a profissão.
PALAVRAS-CHAVE: Estágio Supervisionado. 
Ensino de Geografia. Docente.

A BRIEF REFLECTION ON THE 
SUPERVISED PRACTICE IN GEOGRAPHY

ABSTRACT: This article presents a theoretical 
study based on the conception of several 
authors who approach the Supervised Practice 
in Geography. In this sense, the objective is to 
approach this theme in an analysis perspective 
and reflection on the formations process of 
the future teacher, considering the theoretical 

foundations studied during the graduation 
course and their experience in the school 
routine, especially in the classroom, when 
there is the possibility of reconciling theory and 
practice before exercising the profession. 
KEYWORDS: Supervised Practice. Geography 
Teaching. Teacher.

1 |  INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado em Geografia é 
uma das exigências nos cursos de licenciatura 
das instituições de curso superior e se constitui 
num componente curricular importante que 
possibilita a articulação entre teoria e prática 
durante o processo de formação acadêmica do 
estagiário. 

Nesse contexto, entende-se ser o estágio 
uma das etapas mais significativas na vida 
dos estagiários, uma vez que oportuniza a 
experiência sobre o processo educativo, seja 
quando observa, planeja e interage com os 
alunos durante sua prática pedagógica, pois 
isto, “permite aos graduandos [...] que se 
apropriem e compreendam a complexidade 
das práticas institucionais e educacionais bem 
como as oportunidades e desafios de atuar 
como docente” (POLICARPO, 2018, p. 214).
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Dessa maneira, este artigo busca apresentar concepções teóricas de diversos 
autores que tratam desse temática, tendo como parâmetro o processo ensino 
aprendizagem de Geografia em sala de aula a partir da pratica vivenciada durante o 
estágio realizado na escola. 

O trabalho teve como proposta desenvolver um texto cuja abordagem discutisse 
sobre a importância do Estágio Supervisionado como instrumento de aprendizagem e 
de construção do conhecimento, uma vez que pode propiciar ao educando condições 
para analisar, questionar, refletir e se posicionar em relação ao que está sendo 
estudado e, dessa forma, aprender de forma contextualizada, pois segundo Barbosa 
(2016, p. 83), considerar “o ensino de Geografia numa visão crítica é proporcionar 
ao estudante a leitura do mundo, ajudando-o a compreender que a nossa realidade 
é uma elaboração [...] social” construída historicamente. 

Nessa perspectiva, o ensino de Geografia deve priorizar o senso crítico dos 
alunos, a fim de que estes possam ser sujeitos ativos e participantes de sua própria 
aprendizagem, tendo como mediador o docente. 

2 | 	O ESTÁGIO SUPERVISIONADO COMO INSTRUMENTO DE INTEGRAÇÃO 
ENTRE TEORIA E PRÁTICA

Ao ensinar, o professor de Geografia deve ter entre outros objetivos, compreender 
o processo de transformação da sociedade, considerando suas características, o 
modo de vida, suas relações e as contradições sociais na atualidade, visando tornar 
os alunos cidadãos críticos e, portanto, partícipes da vida em sociedade.

Daí a necessidade de desenvolver um trabalho respaldado na qualidade do 
ensino, proporcionando aos educandos a apreciação pela aprendizagem de forma 
sistematizada e colaborativa. Essa forma de desenvolver as atividades escolares, 
não só torna as aulas mais atrativas como estimula os alunos a participarem de 
forma mais efetiva, uma vez que passam a ser sujeitos ativos no processo de 
aprendizagem, passando a criar autonomia e habilidades por meio do aprendizado 
escolar. Na concepção de Libâneo (1994, p. 22-23), o processo de educar 

corresponde, pois, a toda modalidade de influências e inter-relações que convergem 
para a formação de traços de personalidade social e do caráter, implicando 
uma concepção de mundo, ideais, valores, modos de agir, que se traduzem em 
convicções ideológicas, morais, políticas, princípios de ação frente a situações 
reais e desafios da vida prática.

Assim, é possível perceber as inter-relações dentro do contexto escolar. Sendo 
a aprendizagem concebida como um processo de construção compartilhada, ou 
seja, uma construção social na qual o papel do professor é o de sempre atuar no 
desenvolvimento e no potencial do aluno. No entanto, 
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para que o estágio se apresente como uma possibilidade de construção de 
conhecimentos necessários à docência, é imprescindível que esteja organizado 
de tal forma que proporcione ao futuro professor um profundo conhecimento da 
realidade, para que este possa conhecer e compreender sua complexidade e 
posicionar-se criticamente perante os acontecimentos sociais e escolares. Além 
disso, esse futuro professor deve ter sólida fundamentação teórica, por meio da 
qual estabelecerá relações com o contexto real da sala de aula, permitindo-lhe 
interpretá-la e intervir de forma consciente e planejada. Desta forma, o Estágio 
Supervisionado, como campo de conhecimento e eixo estruturante da formação de 
professores, possibilita a construção de saberes fundamentados na unidade entre 
teoria e prática (RAYMUNDO, 2013, p. 363).

Nessa perspectiva, o Estágio Supervisionado em Geografia, possibilita a 
vivência e a experiência de participar da comunidade escolar e compreender que a 
formação docente é um processo contínuo, que ultrapassa os limites da sala de aula, 
já que a formação não se constitui apenas nos conceitos teóricos tão disseminados 
durante o curso superior, mas principalmente, através das experiências adquiridas 
através da relação teoria/prática no dia a dia da escola. Assim,

A experiência do cotidiano escolar e o mundo vivido do aluno [...] são ferramentas 
de extrema importância, por se apresentar como um processo de construção de 
identidades, por isso, devem ser trabalhadas no processo de estágio supervisionado 
em Geografia, daí tais conhecimentos promovem o vivenciar no contexto atual da 
educação, estabelecendo um vínculo com a futura profissão (GOMES; BRITO, 
2016, p. 78).

Sendo assim, o estágio se configura como uma atividade essencial no que 
diz respeito ao conhecimento do processo ensino aprendizagem escolar com vistas 
à melhoria da formação profissional de quem almeja formação docente, já que 
permite pôr em prática ações e poder repensar sobre novas propostas ou caminhos 
metodológicos no campo do conhecimento. Sob esse olhar, 

O estágio pelo qual o aluno de licenciatura passa, é um período de estudos 
práticos para a aprendizagem e experiência e envolve, ainda, supervisão, revisão, 
correção e exame cuidadoso. Durante todo esse período o estagiário tem a grande 
oportunidade de aplicar na prática os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo 
de sua formação acadêmica articulando-os com os saberes construídos a partir da 
experiência prática do estágio (MENDONÇA, 2013, p. 159).

Ademais, participar do estágio significa relacionar teoria e prática de forma 
integrada, pois permite a possibilidade do diálogo, do contato com o educando e 
com seus interesses e conhecimento de mundo e, isto, é fundamental em termos 
de contribuição para a formação do estagiário que almeja se profissionalizar como 
docente de Geografia. Por isso, o estágio,

sem dúvidas é um processo privilegiado para conhecer melhor a escola, a sala de 
aula, os alunos, os conteúdos e os procedimentos de ensino e aprendizagem. É 
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também, momento de autoconhecimento, de identificação ou refutação de alguns 
aspectos para a carreira docente. O estágio quando bem preparado e organizado, 
permite a junção da teoria e da prática, resultando assim, na práxis educacional. 
Nessa perspectiva, o estágio antes de qualquer coisa, é um momento de reflexão 
e de constante revisão de atitudes e atos tomados perante a sala de aula e perante 
aos demais colegas da futura profissão (GOMES; BRITO, 2016, p. 85).

Assim, pode-se afirmar que esse momento prepara o estagiário para lidar com 
as dificuldades e enfrentar os desafios tão presentes no cotidiano escolar. Por isso, 
faz–se necessário estudar e se aperfeiçoar na profissão que pretende assumir, tendo 
portanto, uma postura ética e crítica, mas também reflexiva em relação a prática 
educativa nos dias atuais. Desse modo, 

fica claro que o Estágio Supervisionado representa a inserção do graduando e 
professor em formação no campo da prática profissional para ter a experiência da 
docência, vivenciando a regência de classe e a realidade da sala de aula, que são 
saberes fundamentais na construção da identidade docente (POLICARPO,  2018, 
p, 213).

Nesse sentido, deve-se promover uma aprendizagem colaborativa entre todos, 
pois, será necessário que a escola, a equipe pedagógica e o docente desencadeiem 
movimentos reivindicatórios que priorizem a aquisição dos meios que ofereçam o 
pleno acesso à educação, sem exceção, tendo em vista que todos os alunos, tem 
condições de aprender, sendo preciso que o docente da disciplina e o estagiário 
trabalhem objetivando proporcionar um melhor desenvolvimento intelectual, afetivo 
e social. Além disso, 

O estágio curricular supervisionado em seu movimento é campo de conhecimentos 
pedagógicos, envolvendo a universidade, a escola, os estagiários, tendo os 
professores da educação básica uma preocupação central com os fenômenos 
do ensinar e do aprender. Representa a inserção do professor em formação no 
campo da prática profissional para ter a experiência da docência, vivenciando a 
regência de classe e a realidade da sala de aula, que são saberes fundamentais na 
construção da identidade docente (MARTINS; TONINI, 2016, p. 99).

Esse fato evidencia a importância que deve ser dada ao estágio, uma vez que 
oferece a oportunidade de vivenciar a realidade do ambiente escolar, bem como a 
possibilidade de relacionar os fundamentos teóricos estudados durante o curso de 
licenciatura com a prática de estágio exercida em sala de aula. 

3 | 	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM GEOGRAFIA: UMA FERRAMENTA DE 
APRENDIZAGEM PARA O FUTURO DOCENTE

Não só a disciplina de Geografia, mas a equipe escolar, incluindo direção, 
supervisão e demais professores precisam interagir no que se refere ao processo 
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ensino aprendizagem, haja visto que o trabalho de uma disciplina por si só, de forma 
isolada, não terá êxito, se não houver condições e incentivo por parte de todos 
que compõe a escola. Esta deve ser uma percepção não apenas do professor de 
Geografia, mas dos demais profissionais da escola, comprometidos com a educação 
e com a formação de um aluno crítico e muito mais autônomo quanto as suas posições 
e participação da vida em sociedade.

Nesse contexto, a escola precisa desenvolver práticas de ensino 
compromissadas com o educando, buscando a formação de pessoas éticas, 
críticas e capazes de atuar na sociedade com respeito e valorização a 
diversidade. 

Nessa perspectiva, compreende-se que o Estágio Supervisionado constitui-se 
num processo de experiência vivenciado no ambiente escolar. Sendo assim, 
pode ser entendido como uma síntese do processo ensino aprendizagem no 
contexto da sala de aula.  Neste caso, a observação a ser realizada na escola e na 
sala de aula, 

deve pautar por uma perspectiva investigativa da realidade, tanto pelo professor 
de Prática de Ensino quanto pelo futuro docente. Ao mesmo tempo em que as 
observações servem para compreender as práticas institucionais e as ações na 
escola, elas balizam as próprias ações do futuro professor, no sentido de facilitar 
a compreensão da realidade, dos fatos e sua prática docente, a partir de um olhar 
crítico e investigativo (BARREIRO; GEBRAN, 2006, p. 92).

Dessa forma, o estágio cumpre papel fundamental no que tange a aprendizagem 
por parte do estagiário, contribuindo não só para sua reflexão sobre o processo 
de ensinar e aprender, como também sobre as metas e prioridades que pretende 
alcançar como futuro docente. Nesse sentido,

O Estágio Supervisionado constitui um componente integrante do currículo dos 
cursos de licenciatura, sendo concebido como tempo e espaço de aprendizagem 
e não apenas como uma atividade extracurricular realizada para o cumprimento de 
uma carga horária isolada e descontextualizada do curso. Ao mesmo tempo em que 
integra prática e teoria, o estágio colabora para que o futuro professor compreenda 
e reflita sobre as complexas relações que ocorrem no ambiente escolar, seu futuro 
locus profissional (RAYMUNDO, 2013, p. 361).

Este é um momento ímpar, pois possibilita ao aprendiz passar da observação 
e análise para a fase de partícipe do processo real de ensino e, desta maneira, 
poder pôr em ação as competências adquiridas durante o curso de graduação em 
Geografia. Ademais, 

o estágio não se resume à aplicação imediata, mecânica e instrumental de técnicas,
rituais, princípios e normas aprendidas na teoria. A prática não se restringe ao
fazer, ela se constitui numa atividade de reflexão que enriquece a teoria que
lhe deu suporte. O estágio é um processo criador de investigação, explicação,
interpretação e intervenção na realidade (PIMENTA, 1997, p. 74).
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Nesse sentido, a prática do futuro professor precisa estar coerente com 
o processo ensino aprendizagem da disciplina, pois, além do conhecimento 
teórico, sua metodologia deve ser versátil em termos de uso de recursos didáticos 
diferenciados, tais como globo, mapas, data show e pesquisas direcionadas na 
internet. Tais ferramentas pedagógicas são essenciais para dinamizar as aulas e 
facilitar o processo de ensinar e de aprender de forma significativa. 

Desse modo, quando se trabalha numa perspectiva articulada entre teoria e 
prática, o acadêmico passa a aprender a construir conhecimento, uma vez que se 
coloca na condição de sujeito participante capaz de avaliar não somente o cotidiano 
da escola, mas também sua aprendizagem a partir de sua prática docente durante o 
período de estágio. Assim, 

Sabe-se que o Estágio Supervisionado possui um papel fundamental na formação 
dos futuros docentes, [...] haja vista ser por meio desta oportunidade que são 
vivenciadas as realidades que compõem o cotidiano escolar permitindo, deste 
modo, que os estagiários fiquem cientes das dificuldades que serão encontradas 
no futuro campo de trabalho e ponham em prática os conhecimentos teóricos 
adquiridos ao longo de sua formação acadêmica (SILVA; MELO, 2016, p. 98).

Mediante isso, compreende-se que o estágio desempenha relevante papel na 
formação do futuro professor que tem a possibilidade de ter acesso a sala de aula e 
a praticar à docência, como experiência e vivência em relação a regência de classe 
e a realidade que marca o contexto da sala de aula e do ambiente escolar. Estes, 
são saberes fundamentais para o estagiário que pretende se profissionalizar como 
docente de Geografia. Tais saberes, segundo Martins e Tonini, (2016, p. 100):

 
são empregados na prática pedagógica e podem ser compreendidos da seguinte 
forma: saberes da formação profissional (das ciências da educação e da ideologia 
pedagógica – corresponde ao conjunto dos saberes que são transmitidos pelas 
instituições de formação de professores); saberes disciplinares (correspondem 
aos diversos campos de conhecimento); saberes curriculares (correspondem aos 
programas escolares que incluem objetivos, conteúdos, métodos, etc.) e saberes 
experienciais (saberes ligados às experiências individuais e coletivas, “de saber 
fazer e de saber ser”).

Nessa perspectiva, os acadêmicos, independente das dificuldades de cada um, 
precisam participar das atividades pedagógicas pensadas para serem desenvolvidas 
durante a aula, tendo em vista serem integrantes do processo de ensino aprendizagem 
de uma ou mais turmas durante um determinado período, seja observando e/ou 
ministrando alguma aula planejada em comum acordo com o docente titular da 
disciplina. Assim, 

Para ensinar, o professor deve ser capaz de assimilar uma tradição pedagógica 
que se manifesta através de hábitos, rotinas e truques do ofício; deve possuir 
uma competência cultural oriunda da cultura comum e dos saberes cotidianos 
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que partilha com seus alunos; deve ser capaz de argumentar e de defender um 
ponto de vista; deve ser capaz de se expressar com certa autenticidade, diante 
dos alunos; deve ser capaz de gerir uma sala de aula de maneira estratégica, a fim 
de atingir os objetivos de aprendizagem, conservando sempre a possibilidade de 
negociar seu papel; deve ser capaz de identificar comportamentos e de modificá-
los até certo ponto. O “saber – ensinar” se refere, portanto, a uma pluralidade de 
saberes (TARDIF, 2002, p.178).

Nesse contexto, os estagiários adquirem saberes que são produzidos no dia a 
dia da sala de aula. Tais saberes, envolvem conhecimentos teóricos em consonância 
com a experiência prática, vivenciada pela regência de classe. Essa relação é 
importante, inclusive para o desenvolvimento de atividades pedagógicas dinâmicas 
na escola, bem como para formação do estagiário como futuro docente de Geografia.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Estágio Supervisionando proporciona ao estagiário a oportunidade de 
observar e participar das atividades escolares, em especifico, das aulas da disciplina 
de Geografia, o que possibilita vivenciar de forma prática a realidade educacional 
retratada na teoria.

Nesse contexto, a Geografia precisa se voltar a essa temática, que não está 
distante da escola, nem dos estagiários que cursam graduação, mas ao contrário, 
se insere em suas vidas, como componente curricular essencial para sua formação.

Dessa forma, o estágio se configura como uma importante atividade desenvolvida 
no âmbito escolar que permite ao formando aprender e contribuir com os alunos e o 
docente da instituição, tendo em vista, a relação estabelecida durante o processo de 
troca de experiências.

Ademais, pode-se evidenciar que durante o estágio, o formando em Geografia 
vivência a realidade, de modo que sua aprendizagem lhes possibilita não apenas 
utilizar os conhecimentos teóricos acadêmicos, mas também a sua experiência 
prática, enquanto agente que participa e é capaz de se tornar um professor mediador, 
que tanto colabora como investiga e propõe inovações pedagógicas essenciais na 
construção de um saber geográfico que atenda as expectativas da escola nos dias 
atuais.

REFERÊNCIAS
BARBOSA, M. E. S. A Geografia na escola: espaço, tempo e possibilidades. Revista de Ensino de 
Geografia, Uberlândia, v. 7, n. 12, p. 82-113, jan./jun. 2016.

BARREIRO, I. M. F.; GEBRAN, R. A. Prática de ensino: elemento articulador da formação do 
professor. In: BARREIRO, I. M. F.; GEBRAN, R. A. Prática de ensino e estágio supervisionado na 
formação de professores. São Paulo: Avercamp, 2006.



Debates Geográficos da Realidade Brasileira Capítulo 3 36

GOMES, J. G.; BRITO, G. Q. Estágio supervisionado em Geografia: reflexões e críticas acerca de 
uma experiência vivenciada. Geosaberes, Fortaleza, v. 7, n. 13, p. 77-87, jul. / dez. 2016.

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994.

MARTINS, R. E. M. W.; TONINI, I. M. A importância do estágio supervisionado em Geografia na 
construção do saber/fazer docente. Geografia, Ensino & Pesquisa, v. 20, n.3, p. 98-106, 2016.

MENDONÇA, L. S. Relatório final de estágio supervisionado de licenciatura em Geografia: uma visão 
sobre a formação de um novo professor. Revista de Ensino de Geografia, Uberlândia, v. 4, n. 6, p. 
149-161, jan./jun. 2013.

PIMENTA, S. G. O estágio na formação de professores. São Paulo: Cortez, 1997.

POLICARPO, M. A.  Práticas e experiências na formação de um professor no estágio supervisionado 
da licenciatura em Geografia. Revista de Ensino de Geografia, Uberlândia-MG, v. 9, n. 16, p. 211-
225, jan./jun. 2018.

RAYMUNDO, G. M. C. A Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado na construção dos saberes 
necessários à docência. Olhar de professor. Ponta Grossa, v. 16, n. 2, p. 357-374, 2013. 

SILVA, J. G.; MELO, J. A. B. Estágio Supervisionado em Geografia e atividades lúdicas como proposta 
para dinamização das aulas. Revista de Geografia (Recife), v. 33, n. 2, 2016.

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.



Debates Geográficos da Realidade Brasileira Capítulo Ínidce RemissivoÍnidce Remissivo 270

Ínidce Remissivo

A

Ação pedagógica  15, 17, 18

Amapá  189, 190, 191, 197, 198, 201, 203, 204, 207, 208

Arroz  61, 62, 63, 64, 66, 67, 68, 69, 70

Atlas  37, 38, 39, 48, 49, 86, 127, 134, 136, 183, 187, 218, 253, 269

B

Beneficiamento  61, 62, 63, 64, 66, 67, 68, 69, 70

C

Campanha gaúcha  50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58

Cartografia tátil  1, 2, 3, 4, 13, 14

Cidadania  15, 17, 19, 24, 25, 26, 27, 123, 127, 129, 131, 136, 193, 215, 236

Cidades-gêmeas  189, 191, 192, 193, 200, 201, 202, 207

Comércio  57, 79, 81, 83, 85, 108, 109, 111, 114, 116, 163

Conhecimentos geográficos  15, 17, 18, 26, 27, 243

D

Democracia  120, 121, 122, 123, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135

Diversidade  15, 17, 19, 25, 26, 27, 33, 39, 40, 50, 52, 55, 60, 94, 101, 200, 243, 260, 268

Docente  29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 87, 108, 168

E

Empresas de publicidade  179, 180, 181, 182, 183, 184, 185

Engenhos  75, 77, 78, 137, 140, 141, 142, 143, 145, 146, 147, 150, 151

Ensino de geografia  1, 13, 16, 29, 35, 36, 243, 269

Estágio supervisionado  29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36

F

Feminicídio  209, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 218

Fronteira franco-brasileira  189, 199, 201, 206

G

Gênero  54, 94, 174, 209, 210, 212, 213, 217, 218

Geografia agrária  37, 269

Gestão empresarial  179

Gestão urbana  120, 121, 122, 127, 131, 160, 168, 169, 171, 177



Debates Geográficos da Realidade Brasileira Capítulo Ínidce RemissivoÍnidce Remissivo 271

I

Influência  72, 74, 78, 108, 109, 110, 114, 115, 116, 117, 164, 180, 185, 197, 200, 262, 263, 

265

Interior  55, 56, 57, 61, 62, 74, 77, 121, 132, 140, 194, 265

M

Mapas táteis  1, 3, 4, 12

Materiais  1, 3, 4, 5, 6, 9, 12, 39, 53, 58, 73, 152, 153, 155, 156, 158, 162, 190, 195, 231, 

245, 246

Mocambos  137, 138, 145, 146, 148, 149, 150, 151

Mulher  209, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 218

N

Norte de Minas  37, 38, 40, 41, 42, 43, 44, 46, 47, 48, 49

O

Oiapoque  189, 190, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 208

P

Participação  17, 19, 21, 25, 33, 42, 65, 72, 74, 110, 120, 121, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 

130, 131, 132, 133, 134, 135, 156, 158, 168, 169, 170, 172, 173, 174, 175, 184, 220, 228, 

231, 236, 242, 245, 269

Planejamento  38, 64, 85, 116, 117, 119, 120, 128, 129, 133, 136, 138, 157, 160, 161, 168, 

169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 188, 202, 219, 220, 221, 224, 228, 229, 

234

Plano plurianual 2018–2021  168

Política  53, 57, 59, 63, 67, 69, 95, 96, 107, 110, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 

129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 168, 170, 171, 176, 178, 181, 187, 193, 194, 201, 

214, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 259

População  24, 44, 53, 55, 59, 63, 64, 77, 78, 79, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 88, 90, 92, 93, 95, 

98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 109, 111, 113, 115, 116, 123, 126, 127, 128, 129, 

130, 131, 133, 142, 146, 148, 161, 164, 166, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 178, 

183, 187, 191, 193, 197, 198, 200, 213, 221, 231, 233, 236, 238, 241, 242, 245, 246, 250, 

251, 265

Produção  1, 4, 12, 27, 50, 52, 53, 54, 55, 56, 58, 61, 62, 63, 66, 67, 68, 69, 70, 74, 75, 77, 

78, 79, 80, 81, 82, 84, 85, 86, 89, 113, 118, 119, 128, 131, 135, 140, 142, 152, 153, 154, 155, 

156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 171, 178, 181, 182, 189, 190, 194, 

196, 201, 206, 217, 236, 243, 264

Produção do espaço  27, 85, 89, 118, 128, 152, 153, 155, 157, 158, 160, 162, 163, 164, 165, 



Debates Geográficos da Realidade Brasileira Capítulo Ínidce RemissivoÍnidce Remissivo 272

166, 178, 189, 201, 206, 217, 243

R

Recife  36, 49, 85, 117, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 

152, 153, 154, 157, 165, 166, 183, 230, 231, 232, 236, 237, 238, 240, 243, 244, 258, 259, 

261, 263, 264, 267, 268

Rede urbana  86, 109, 110, 117, 118, 179, 180, 181, 182, 183, 185, 186, 187, 188, 207

Região imediata de ituiutaba  87, 88, 90, 96, 98, 99, 102, 103, 104, 105, 106

Renda familiar  82, 87, 88, 89, 90, 92, 95, 96, 97, 104, 105

Renovação urbana  152, 154, 155, 160, 163, 171

R-existência  50, 51, 52, 55, 56

Rincões  50, 51, 52, 54, 55, 56, 57, 58

RPA-05  137, 138, 140, 151

S

São Paulo  6, 7, 9, 11, 12, 13, 28, 35, 36, 49, 58, 59, 60, 61, 62, 64, 65, 66, 68, 70, 71, 85, 

86, 107, 117, 118, 119, 127, 134, 135, 136, 138, 141, 142, 151, 154, 166, 167, 178, 182, 183, 

184, 185, 186, 187, 188, 207, 208, 217, 243, 244, 252, 253, 267, 268, 269

Shopping center  108, 109, 112, 113, 114, 115, 116, 117

Subalternidade  50, 51, 55, 57, 215

Sustentabilidade  15, 17, 19, 25, 27, 168, 170, 177, 219, 220, 224, 229, 235, 243

T

Território  3, 26, 37, 38, 39, 46, 48, 49, 51, 53, 57, 58, 59, 61, 63, 64, 67, 70, 72, 73, 74, 75, 

76, 77, 78, 79, 81, 85, 86, 110, 123, 127, 131, 135, 137, 140, 145, 154, 164, 167, 171, 183, 

186, 187, 189, 190, 191, 193, 194, 195, 196, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 206, 207, 208, 

217, 226, 229, 239, 245, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 254, 269

Território-fronteiriço  189

Timon  108, 109, 110, 111, 112, 114, 115, 116, 117, 118, 119

V

Valorização das raridades urbanas  152

Violência  40, 54, 209, 210, 211, 212, 213, 215, 216, 217, 218, 247

Vulnerabilidade social  87, 88, 89, 90, 92, 93, 95, 96, 98, 104, 105, 106



2 0 2 0




